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RESUMO 

À medida que a evolução dos tempos e o aumento da globalização tem se intensificado, 

inúmeros problemas ambientais têm surgido. Tais fenômenos, quando não cuidados, 

podem acarretar uma série de consequências que podem ser irreparáveis e que 

inviabilizam a qualidade dos recursos ambientais urbanos de inúmeras localidades do 

planeta. Atuar para combater a problemática ambiental é definir e pensar em trajetos, 

roteiros, medidas e planos que orientem e proporcionem uma visão concisa do que se é 

preciso fazer para se conseguir esse objetivo. Este trabalho, portanto, consiste em 

propor um modelo de planejamento estratégico ambiental para o município de Pedro 

Avelino/RN que possa contribuir para a gestão ambiental da cidade. Este abrange 

também a real necessidade de uma alternativa dinâmica que possibilite aos gestores 

públicos um direcionamento conciso ao formular políticas e ações que visem o bem-

estar social, através da melhoria ambiental. O trabalho apresenta um estudo de caso que 

foi desenvolvido com o suporte de pesquisas bibliográficas e documental que deram as 

bases para estabelecer um roteiro estruturado para entrevista e coleta de dados. Além 

disso, utilizou-se os roteiros de aplicação de análise SWOT e de indicadores 

balanceados para analisar e racionalizar os dados, apresentando-os em forma de plano 

de ação ambiental. Assim sendo, pode-se constatar na pesquisa a importância do 

desenvolvimento de propostas como a redução dos níveis de degradação ambiental 

através da abolição de queimadas e plantio de plantas exóticas; a implantação da coleta 

seletiva de resíduos sólidos, a reorganização da arborização urbana, a criação de 

programas voltados para a produção da energia eólica, o cumprimento e efetivação da 

legislação ambiental dentro da cidade e a criação de programas que envolvam a 

participação coletiva das pessoas, estudantes e parcerias com universidades e empresas 

locais. Com isso, o uso do planejamento estratégico ambiental pode ser de extrema 

relevância para municípios quando se deseja ter um panorama amplo de alguma 

dimensão da cidade, pelo mesmo orientar e direcionar os caminhos a serem percorridos 

para que a harmonia se instaure e os meios de moradia sejam cada vez mais aceitáveis.  

 

Palavras-Chave: Planejamento estratégico ambiental municipal. Gestão ambiental. 

Análise SWOT. Balanced scorecard.  
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1 INTRODUÇÃO 

Em um mundo que se torna cada vez mais urbano, nota-se um grande aumento, e 

de modo acelerado, na quantidade de impactos ambientais negativos nas cidades, 

principalmente nas regiões mais pobres do planeta(JATOBA, 2011). Conforme dito por 

Bello e Huffner (2012), ressalta-se que a questão ambiental possui uma relação estreita 

com a temática urbana atual, pois, a expansão do tecido urbano através da periferização 

e ocupação desordenada resultam em diversos problemas de ordem ambiental. 

Nesta perspectiva, Silva e Crispim (2011) evidenciam que durante séculos 

ocorreram muitas transformações sociais, políticas, econômicas e ambientais, 

principalmente devido ao avanço tecnológico e científico, com isso o planeta terra foi 

explorado de maneira predatória na tentativa de extrair os maiores benefícios para 

sociedade humana. 

Conhecer a evolução dos impactos ambientais é entender que o momento atual, 

no que se refere ao meio ambiente, é reflexo de uma série de erros e decisões tomadas 

no passado(ESTRELA; POTT, 2017). Essa problemática afeta toda a humanidade. Mota 

et al. (2009) citam como um dos principais impactos ambientais o aquecimento global, 

tendo como uma de suas fontes as atividades urbanas como as emissões provenientes de 

veículos automotores, os processos indústrias e o consumo de energia. 

Ainda segundo esses mesmos autores, outros impactos relevantes estão 

associados aos problemas de saneamento ambiental, poluição hídrica, poluição 

atmosférica urbana, a má gestão de resíduos sólidos e efluentes das cidades e a poluição 

do solo que pode alterar suas características físico-químicas e comprometer sua 

fertilidade. Tudo isso, representa uma séria ameaça à saúde pública, tornando o 

ambiente propício ao desenvolvimento de transmissores de doenças. 

Hogan em 1995 já citava e alertava que os impactos ambientais vêm sendo 

causados não apenas pelas megacidades, mas também pelas grandes, médias, e até 

mesmo, pequenas cidades. Ainda segundo o mesmo autor, os impactos ambientais 

causados pelos municípios são consequências dos atrasos na implantação de uma 

infraestrutura nas cidades voltada para as questões ambientais, a falta de novas e 

diferenciadas formas de se pensar o combate aos problemas ambientais, o aumento 
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demasiado dos malefícios causados pelo excesso de destruição ambiental, e a aparição 

de novas fontes de degradação ambiental. 

Os problemas ambientais que aparecem numa cidade são sempre decorrentes do 

uso e da apropriação indevida do espaço pelo homem, o qual não se preocupa com a 

preservação do seu meio ambiente (STIPP e STIPP, 2004). De acordo com Lima 

(2007), na maioria das vezes, não se considera no planejamento urbano a capacidade de 

suporte do ambiente físico. Esse autor ressalta que ao modificar a natureza, sem 

considerar a capacidade de suporte do ambiente, seja a partir da construção de estradas, 

casas, indústrias, agricultura e pesca intensiva, a população das cidades sofre com a 

diminuição da qualidade ambiental, acarretando diretamente na qualidade de vida das 

pessoas.  

Lima (2007) argumenta que tanto nas grandes, médias e pequenas cidades é 

comum encontrar nas periferias, ou mesmo nas áreas centrais, inúmeros bairros com 

vários problemas socioambientais, o que se torna mais intenso nos assentamentos 

irregulares. 

Nesta perspectiva, em 1995, Hogan já evidenciava que embora o aumento dos 

impactos ambientais venha aumentando significativamente, a existência de entidades 

como as secretarias de meio ambiente, os conselhos estaduais e municipais de meio 

ambiente, os códigos ambientais, as agências de bacias hidrográficas e os cursos 

universitários no campo ambiental, são importantes para a atenuação da problemática 

evidenciada.  

Com isso, é possível perceber que a maioria das complicações ambientais dos 

dias de hoje, são resultados do somatório de vários impactos locais, ocorridos tanto nas 

cidades como nas áreas rurais. Por isso, a diminuição da qualidade ambiental tem 

aumentado cada vez mais e o ambiente não consegue absorver esses impactos e nem se 

recuperar na mesma velocidade(LIMA, 2007).  

Assim, uma ferramenta relevante que pode ser capaz de auxiliar na redução do 

nível de impactos ambientais causados por um município é a criação de um 

planejamento estratégico ambiental. O planejamento estratégico é uma ferramenta 

metodológica mais comum de ser adotada por empresas e/ou organizações, porém, pode 

ser de extrema relevância para municípios quando se deseja ter um panorama amplo de 
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alguma dimensão da cidade, seja ela, social, ambiental, política ou dimensão urbana, 

que esteja acometida por alguma complicação ou mesmo, para aprimorar e/ou 

sistematizar as funções desempenhadas pelos membros que compõem a gestão pública 

municipal. 

Nesta perspectiva, o presente trabalho consiste na proposição de um modelo de 

planejamento estratégico ambiental para a cidade de Pedro Avelino/RN. Planejamento 

este que possa ser utilizado como uma ferramenta norteadora para tomada de decisão 

dos gestores públicos e da sociedade no que tange a dimensão ambiental do referido 

município.  

De tal forma, a referente pesquisa vem a contribuir positivamente para que tanto 

os gestores públicos quanto a sociedade em geral despertem a sensibilização e comecem 

a atentar para a preservação e melhor administração da questão ambiental da cidade. A 

partir do delineamento de um planejamento estratégico ambiental municipal, os líderes 

municipais podem dispor de uma ferramenta que os permitam enxergar com clareza o 

meio ambiente da cidade como um todo, e com isso, reduzir as incertezas, priorizar 

aquilo que é mais urgente e tornar o trabalho da prefeitura da cidade mais eficiente.  

Além disso, essa pesquisa se propõe a contribuir para o desenvolvimento local e 

regional, permitindo a coordenação e organização de metas e objetivos que tenham foco 

no que é mais urgente, orientando e acelerando as tomadas de decisão, além de ser uma 

importante ferramenta para orientar o futuro da cidade no que se refere à questão 

ambiental. 

 

2 OBJETIVO 

Construir um planejamento estratégico, por meio das técnicas da matriz SWOT e 

do balanced scorecard (BSC), tomando como referência aspectos da dimensão 

ambiental do município de Pedro Avelino/RN. 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

3.1 Planejamento estratégico 

Conforme evidenciado por Kuazaqui (2016), as definições de planejamento 

começaram a ser estruturadas desde o início dos tempos, sobretudo com o início das 

guerras. Segundo o autor, era preciso se pensar em formas de melhor se adaptar dentro 
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de âmbitos com poucos recursos e climas instáveis, gerir os exércitos, conduzir as 

embarcações, pensar em técnicas para construir itinerários, métodos para o uso dos 

armamentos e dos alimentos, sempre com o intuito de se atingir o objetivo de vencer os 

inimigos e assegurar a vida. 

Segundo Drucker (1998), o planejamento estratégico é definido como sendo o 

processo contínuo de, sistematicamente e com o maior conhecimento possível do futuro 

contido, tomar decisões atuais que envolvam riscos; organizar sistematicamente as 

atividades necessárias à execução dessas decisões; e, através de uma retroalimentação, 

ou seja, um feedback, organizada e sistemática, medir o resultado dessas decisões em 

confronto com as expectativas alimentadas. 

Curi Neto e Pereira (2008) evidenciam que o planejamento estratégico é 

responsável por monitorar a organização a fim de criar um autoconhecimento a respeito 

do que é a empresa, do que pretende ser, em que ambiente está inserida, o que poderá 

acontecer no futuro para, a partir desses conhecimentos, criar estratégias de realização 

dos objetivos propostos. 

Curi Neto e Pereira (2008) ainda relatam que o planejamento estratégico é uma 

ferramenta de gestão, cuja etapa de avaliação estratégica é capaz de mensurar 

resultados, além de ser uma ferramenta indispensável nos dias atuais para o sucesso de 

qualquer instituição. Tais autores ainda evidenciam que estratégia na administração, 

requer a análise de ambiências que colabora para a criação de futuros possíveis, e ainda 

para antecipar a identificação de ameaças e oportunidades.  

De acordo com Morais (2005) e Morais e Etges (2009), planejamento estratégico 

é definido como um processo de longo prazo através do qual uma organização 

estabelece onde quer chegar e como quer chegar para o cumprimento de sua missão. 

Ainda segundo os mesmos autores, ele é elaborado por meio de diferentes ferramentas e 

técnicas administrativas (diagnóstico organizacional, cenários, plano de ação e 

monitoramento) com o total envolvimento dos stakeholders. 

Os modelos de planejamento estratégico existentes enfatizam prioritariamente as 

questões econômicas, relegando a um segundo plano as questões ambientais e sociais. 

Ressalta-se que o planejamento trata-se de um processo dinâmico e interativo para a 

determinação das diretrizes (visão, missão e princípios), análise interna (forças e 
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fraquezas), análises externas (ameaças e oportunidades), estabelecimento de cenários, 

determinação de objetivos, metas, estratégias e ações (MORAIS, 2005; ETGES; 

MORAIS, 2009). 

Nesta perspectiva, para Moraes (2006), o planejamento estratégico em termos de 

gestão pública municipal, surge como uma ferramenta para afrontar a problemática 

urbana e possibilitar agir sobre as populações e os territórios; a desigualdade, pobreza e 

informalidade; as infraestruturas urbanas e de mobilidade; o espaço público; a 

competitividade e a nova economia da cidade e seu relacionamento com a gestão 

urbana; a sustentabilidade; e, finalmente, sobre a construção de cidades sustentáveis.  

Ainda para Moraes (2006), a preocupação que vise o planejamento, gestão e, 

essencialmente, a organização do espaço, de seus recursos, é necessário para a 

prevenção e mitigação de danos, para a conservação da natureza, mas principalmente 

para o progresso de uma área e a busca de uma melhor qualidade de vida. Com isso, 

Vendruscolo (2011), esclarece que as prefeituras assemelham-se com organizações, 

uma vez que os assuntos referentes ao planejamento estratégico giram, em sua maioria, 

em torno de tais entidades. Essas prefeituras possuem um administrador, chefes de 

secretarias, diretores e colaboradores (servidores). A diferença é que administram 

recursos públicos e por isso, talvez, o processo seja ainda mais complexo. Não têm 

clientes, mas sim eleitores que cobram, e devem cobrar, que a contribuição feita por eles 

seja convertida em ações benéficas para a sociedade, investimento em obras, saúde e 

educação. 

3.1.1 Análise SWOT 

Dentro do planejamento estratégico, a análise dos ambientes, ou seja, o 

conhecimento dos fatores que condicionam um determinado ambiente e avalia os 

cenários nas quais as instituições, entidades, localidades, organizações ou empresas se 

encontram, é realizada através da análise SWOT. 

 De acordo com Araújo e Schwamborn (2013), o termo SWOT é uma sigla 

oriunda das palavras em inglês Strengths (Forças – pontos fortes que podem ser 

potencializados); Weaknesses (Fraquezas – pontos fracos que devem ser minimizados 

ou supridos); Opportunities (Oportunidades – condições externas que podem, quando 

aproveitadas, influenciar positivamente o funcionamento da instituição) e Threats 
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(Ameaças - condições externas que podem, quando não minimizadas ou impedidas, 

influenciar negativamente o funcionamento da instituição), também conhecida em 

português como FOFA (Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças). 

Ainda segundo Araújo e Schwamborn (2013), este tipo de análise considera o 

planejamento da situação como um todo, tomando como base as perspectivas internas 

(Forças e Fraquezas) e externas (Ameaças e Oportunidades). A matriz SWOT oferece 

um leque de avaliação e tendências, positivas ou negativas, que garantem um 

direcionamento ajustado à correção de problemas, ao beneficiamento das vantagens e ao 

olhar de expectativas futuras, buscando a formulação de estratégias que se destinem a 

atingir uma adequação entre as capacidades internas e as possibilidades externas. 

De acordo com Chiavenato e Sapiro (2004 p. 188) apud Silva (2016), a função 

da análise SWOT é cruzar as oportunidades e as ameaças externas à organização com 

seus pontos fortes e fracos. Esse cruzamento forma uma matriz com quatro células, e 

para cada célula haverá uma indicação de que rumo tomar. 

Fernandes (2012) esclarece que a grande ajuda da matriz SWOT para a 

elaboração das estratégias reside no cruzamento do conjunto de forças com as 

oportunidades e ameaças, além do cruzamento do conjunto de fraquezas com as mesmas 

oportunidades e ameaças. A observação dos resultados dos cruzamentos pode 

demonstrar o nível de preparação da organização ou do local onde a matriz foi usada, 

para enfrentar o futuro desenhado e representado na matriz.  

3.1.2 Balanced Scorecard (BSC) 

Em consonância com o direcionamento proporcionado pelo uso do planejamento 

estratégico, uma ferramenta que representa uma alternativa relevante quando se pensa 

em formas ativas de efetivar propostas que combatam uma determinada problemática é 

o Balanced scorecard. A adoção do Balanced scorecard, em complemento ao 

planejamento estratégico, funciona como uma possibilidade para dinamizar, concretizar 

e definir o melhor caminho para se alcançar o que deseja. 

De acordo com Giancarlo (2013), o Balanced Scorecard ou simplesmente BSC 

foi criado através de um projeto coordenado por David Norton e Robert Kaplan na 

década de 1990 intitulado “MeasuringPerformance in the Organization of the Future”, 
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por meio da empresa de consultoria KPMG e sua unidade de pesquisa, o instituto Nola 

Norton. 

Giancarlo (2013) evidencia que o balanceamento estratégico partiu da ideia de 

um sistema de medição de desempenho (scorecard) multidimensional, que pudesse 

incorporar indicadores financeiros e não financeiros, indicadores de ocorrência e de 

tendência, visando ao desempenho interno e externo da organização. Assim, o BSC 

dispõe de elementos que auxiliam a tomada de decisão e permitem que seja possível 

estruturar o planejamento estratégico e determinar os principais condicionantes a serem 

alcançadas para que a estratégia a ser adotada venha a se efetivar.  

Nesta perspectiva, Ferreira (2013) esclarece que os principais elementos que 

compõem o BSC são os objetivos, indicadores, metas e iniciativas estratégicas que 

atuarão em conjunto e permitirão um melhor direcionamento. Para tal entendimento, 

esse mesmo autor evidencia que os objetivos são declarações concisas do que a 

organização espera realizar e devem ser estabelecidos para cada uma das perspectivas 

do Balanced Scorecard. Os objetivos têm metas associadas e cada objetivo deve 

promover a estratégia da organização.  

Ferreira (2013) ainda esclarece que para executar a estratégia devem ser 

estabelecidos mais três elementos importantes do Balanced Scorecard – indicadores, 

metas e iniciativas estratégicas. Definidos os objetivos, a organização define indicadores 

para avaliar o sucesso de cada um, ou seja, os indicadores ajudam a organização a medir 

o grau com que os objetivos foram atingidos. A figura 01 ilustra a organização dos 

elementos do BSC. 

Por fim, as metas especificam o nível de desempenho ou a taxa de melhoria 

desejada para cada indicador. As iniciativas são planos de ação onde se define o que vai 

ajudar a organização a alcançar as metas estabelecidas(WERNER, XU, 2012 apud 

FERREIRA, 2013). 

Figura01– Elementos dos BSC 

PERSPECTIVA 

Objetivos Indicadores Metas Iniciativas 

 

 
   

Fonte: Adaptado de Ferreira (2013) 
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De acordo com Kaplan e Norton (1991), o scorecard coloca estratégia, visão e 

controle no centro. Estabelece metas, mas pressupõe que as pessoas adotarão quaisquer 

comportamentos e tomarão as ações necessárias para chegar a esses objetivos. As 

medidas são projetadas para puxar as pessoas para a visão geral. Os gerentes seniores 

podem saber qual deve ser o resultado final, mas não podem dizer aos funcionários 

exatamente como alcançar esse resultado, mesmo porque as condições em que os 

funcionários operam estão mudando constantemente. 

Assim, Kaplan e Norton (1991), salientam e esclarecem que o balanced 

scorecard ajuda os gestores a compreender, pelo menos implicitamente, muitas inter-

relações. Esse entendimento pode ajudar os gerentes a transcender as noções 

tradicionais sobre barreiras funcionais e, finalmente, levar a uma melhor tomada de 

decisões e resolução de problemas. O balanced scorecard mantém as empresas olhando 

e se movendo para frente em vez de para trás. 

3.2 Gestão ambiental 

3.2.1 Evolução da questão ambiental 

Desde os tempos pré-históricos, os humanos impõem transformações ao meio 

ambiente e, em certas circunstâncias, provocam situações de desequilíbrio no seu 

habitat natural. No início, as mudanças causadas pela humanidade se davam de forma 

lenta, porém nos tempos mais recentes elas passaram a ocorrer de modo acelerado e 

intenso (REDMAN, 1978 apud BURSZTYN; BURSZTYN, 2012).  

Finkler et al. (2018),enfocam que com o desenvolvimento da era industrial, 

pode-se evidenciar que o meio ambiente passou a ser considerado como uma fonte de 

recursos e energia. Os autores ressaltam que a revolução industrial, que surgiu na 

Inglaterra, no final do século XVIII, é um dos marcos da modificação do ser humano 

sobre o ambiente, do início do capitalismo e do surgimento da revolução tecnológica. 

Finkler et al. (2018) complementam alegando que foi também o primeiro momento da 

história no qual se verificou a produção em massa, por meio de máquinas que 

utilizavam energia e recursos de forma abundante, transformando-os em bens acessíveis 

à maioria da população. 

Na segunda revolução industrial, a partir de 1850-1880, a relação do homem 

com a natureza mudou ainda mais, com a introdução de novas fontes energéticas. Os 
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recursos energéticos utilizados deixam progressivamente de ser os renováveis, sendo 

substituídos pelos fósseis, sob a forma de carvão mineral e, posteriormente, petróleo. 

Como consequência, cresce o lançamento na atmosfera (embora ainda em níveis baixos 

de emissão, comparados aos níveis mais recentes) do carbono estocado no subsolo 

durante milhões de anos(LAVIEILLE, 2004 apud BURSZTYN e BURSTYN, 2012; 

VINDT, 2005). 

Lavieille (2004) apud Bursztyn e Bursztyn (2012), esclarecem que apesar de 

certa preocupação com a proteção da vida selvagem já existir na antiguidade e na 

Europa feudal, o aparecimento das primeiras regulamentações no âmbito internacional, 

bem como dos movimentos de defesa da natureza, se deu no final do século XIX. Esses 

autores esclarecem que a preocupação reinante não era a proteção ambiental, num 

sentido amplo e integral, mas sim gerir a natureza para evitar o esgotamento de algum 

recurso natural com objetivos econômicos.  

Por um grande período, a produção e o consumo foram o foco da sociedade. No 

século XX, sobretudo após a segunda guerra mundial, esse estímulo ao consumo era a 

premissa básica para o desenvolvimento econômico, em que as variáveis ambientais e 

sociais eram pouco consideradas e seus ônus desconsiderados (FINKLER et al., 2018). 

Foi somente a partir da década de 1960, principalmente com a publicação do 

livro “Primavera Silenciosa” da pesquisadora americana Rachel Carson, que surgiu um 

alerta sobre os problemas ambientais. Com esse marco, diversos relatórios e 

documentos foram publicados relatando impactos decorrentes da forma de produção e 

consumo, crescimento populacional, redução de recursos naturais e efeitos da poluição 

no meio e na saúde do ser humano(FINKLER et al., 2018).  

Seguindo cronologicamente, as preocupações com a questão ambiental têm 

maior índice de importância com o surgimento do documento intitulado “Limites do 

Crescimento” publicado em 1972 pelo Clube de Roma. Esse documento relata que a 

população mundial e a produção industrial crescem exponencialmente e que, para evitar 

uma crise, deve-se realizar o controle da taxa de natalidade e a estabilização da 

produção industrial, como forma de reduzir a necessidade da produção de alimentos e o 

consumo dos recursos naturais não renováveis(FINKLER et al.,2018). 
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Outro fato relevante foi a publicação do documento intitulado “Nosso Futuro 

Comum”, divulgado pela Comissão Brundtland, em 1987. De acordo com as Nações 

Unidas do Brasil (2018), esse documento conceitua o desenvolvimento sustentável 

como: o desenvolvimento que encontra as necessidades atuais sem comprometer a 

possibilidade das futuras gerações de atender suas próprias necessidades. Para Finkler et 

al. (2018), essa definição modificou a forma de pensamento da sociedade, perpetuando 

até os dias atuais. 

Outro marco relevante foi a criação da Agenda 21, elaborada na Cúpula da Terra 

(Eco-92), que ocorreu no Rio de Janeiro em 1992. De acordo com o Ministério de Meio 

Ambiente (2018), a Agenda 21 pode ser definida como um instrumento de planejamento 

para a construção de sociedades sustentáveis, em diferentes bases geográficas, que 

concilia métodos de proteção ambiental, justiça social e eficiência econômica. 

Nesta perspectiva, mais um marco relevante para a evolução da questão 

ambiental se deu em junho de 2012 no Rio de Janeiro, Brasil, onde ocorreu a 

Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, intitulada Rio+20. 

Ela diz respeito ao grupo de reuniões que ocorrem com o intuito de debater os temas 

ambientais. 

As Nações unidas (2011), evidenciam que a Rio +20 é uma oportunidade 

histórica para definir os caminhos para um mundo mais seguro, igualitário, limpo, verde 

e próspero para todos. É a oportunidade de modificar o paradigma financeiro tradicional 

e agir para acabar com a pobreza, lidar com a destruição do meio ambiente e construir 

uma ponte para o futuro.   

Seguindo cronologicamente, outro marco relevante se deu em 1° de janeiro de 

2016, quando entrou em vigor a resolução da Organização das Nações Unidas (ONU) 

intitulada “Transformar o nosso mundo: Agenda 2030 de Desenvolvimento 

Sustentável”, constituída por 17 objetivos, desdobrados em 169 metas, que foi aprovada 

pelos líderes mundiais, em 25 de setembro de 2015, numa cimeira memorável na sede 

da ONU, em Nova Iorque (EUA). Onde se tornou claro que os 17 Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS) representam uma visão comum para a humanidade 

e um contrato social entre os líderes mundiais e os povos(CENTRO REGIONAL DE 

INFORMAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS PARA A EUROPA OCIDENTAL, 2016). 
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De acordo com a Plataforma da Agenda 2030 [s.d.], a Agenda 2030 é um plano 

de ação para as pessoas, o planeta e a prosperidade, que busca fortalecer a paz universal. 

São objetivos e metas claras, para que todos os países adotem de acordo com suas 

próprias prioridades e atuem no espírito de uma parceria global que orienta as escolhas 

necessárias para melhorar a vida das pessoas, agora e no futuro. É um guia para as ações 

da comunidade internacional nos próximos anos. E é também um plano de ação para 

todas as pessoas e o planeta que foi coletivamente criado para colocar o mundo em um 

caminho mais sustentável e resiliente até 2030. 

Desta forma, a UNSSC [s.d.] evidencia que a Agenda 2030 e os objetivos de 

desenvolvimento sustentável juntos representam uma abordagem holística para a 

compreensão e a resolução de problemas, que orientam e proporcionam a realização de 

questionamentos certos no momento certo. 

Por fim, a evolução da questão ambiental caminha, sobretudo para a criação e 

existência de cidades mais sustentáveis. Com isso, Rogers e Gumunchdjian (2005) 

evidenciam que as cidades sustentáveis recolocam a cidade como o habitat ideal para 

uma sociedade baseada na comunidade. É um tipo de estrutura urbana estabelecida que 

pode ser interpretada de todas as maneiras em resposta a todas as culturas. Esse mesmo 

autor vem a complementar que as cidades devem estar próximas de seus habitantes, 

propiciando o contato olho no olho, dispostas a agirem como o fermento da atividade 

humana, da geração e da expressão de uma cultura local. Independente de o clima ser 

agradável ou não e a sociedade, rica ou pobre o objetivo a longo prazo da busca de um 

desenvolvimento sustentável é criar a estrutura flexível para uma comunidade forte, 

dentro de um ambiente saudável e limpo.   

Nesta perspectiva, Pereira et. al. (2019), esclarece que Cidade Sustentável é um 

conceito que prevê uma série de diretrizes para melhorar a gestão de uma zona urbana e 

prepará-la para as gerações futuras. Para ser sustentável, a administração da cidade deve 

considerar três pilares: responsabilidade ambiental, economia sustentável e vitalidade 

cultural. 

A partir da literatura básica apresentada, é possível perceber que o conceito da 

questão ambiental tem sido moldado e readaptado constantemente. Conhecendo a 

evolução de tal conceito, é possível perceber que antes do cenário ambiental ser o que 

hoje se conhece, os seres humanos, estão sempre pensando, duvidando, aprimorando 
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conhecimentos, inventando ferramentas, métodos e formas de melhor se viver e, 

sobretudo, transformando o mundo. Nesse dinamismo, aprimoram habilidades e se 

apoderam dos recursos ambientais sem entender que o mesmo é parte essencial a 

sobrevivência e acabam que moldando-o ao seu próprio desejo e segundo os seus 

próprios padrões de consumo.  

3.2.2 Gestão ambiental municipal 

De acordo com Barsano e Barbosa (2014), a gestão ambiental é a ciência que 

estuda e administra o exercício de atividades econômicas e sociais de forma a utilizar de 

maneira racional os recursos naturais, renováveis ou não, visando preservar um meio 

ambiente saudável a todas as gerações. Segundo os mesmos autores, essa ciência deve 

almejar o uso de práticas que garantam a conservação e a preservação da 

biodiversidade, a reciclagem das matérias-primas e a redução do impacto ambiental das 

atividades humanas sobre os recursos naturais. 

Dentro desta perspectiva, Louro e Menezes (2012) evidenciam que a gestão 

ambiental nas cidades constitui-se na tarefa de gerenciamento do espaço urbano de 

forma sustentável, na perspectiva da conservação, recuperação e melhoria de sua 

qualidade ambiental, por meio da articulação das ações dos diferentes agentes sociais 

que interagem neste espaço. 

Para tal entendimento, Rego Neto (2003) ressalta que as cidades representam o 

resultado complexo das alterações que o homem provoca nos ecossistemas naturais, 

concentrando no espaço físico, população e atividades que demandam a utilização dos 

recursos naturais disponíveis como fonte de matéria e energia necessárias à vida. Esse 

autor ainda relata que esta interação afeta o funcionamento dos fatores naturais – clima, 

topografia, geologia, solo, hidrogeologia e cobertura vegetal, além de produzir resíduos 

que assumem diferentes formas de poluição.  

Rego Neto (2003) complementa que tais resíduos proporcionam uma 

deterioração do meio ambiente, e seus efeitos extrapolam o âmbito da cidade, podendo 

atingir uma escala regional e até planetária. Com isso, o autor ressalta que para a cidade 

ser construída em bases ecológicas e socialmente saudáveis, torna-se indispensável o 

entendimento do funcionamento dos processos naturais no planejamento ambiental e no 

projeto urbano. 
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Cunha (2016) esclarece que a gestão ambiental nas cidades deve buscar a 

qualidade ambiental urbana, a qual está relacionada diretamente com a qualidade de 

vida, interagindo entre si e proporcionando um equilíbrio. Este mesmo autor evidencia 

ainda que por meio da gestão ambiental é possível quantificar e estabelecer indicadores 

voltados para cidades mais sustentáveis com a criação de instrumentos de gestão pública 

sustentável e com a implantação de objetivos claros e bem definidos voltados para a 

gestão sustentável dos municípios. 

Assim, atrelada à gestão ambiental, para que um município venha a se firmar em 

bases ecologicamente sustentáveis, é necessário o cumprimento de algumas 

responsabilidades legais que amenizem os níveis de impactos ambientais negativos e 

para que os líderes municipais venham a se preocupar e sensibilizar a preservação dos 

recursos naturais para as próximas gerações. Com isso, O capítulo VI da Constituição 

Federal do Brasil de 1988, que evidencia a questão ambiental, esclarece no artigo 225 

que: 

Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso 

comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao poder 

público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes 

e futuras gerações. 

A constituição federal prevê ainda algumas competências que cabem ao poder 

público, na condição de manter a proteção do meio ambiente e dos recursos naturais, 

fauna, flora e o controle de poluição em todo o território dos estados e municípios. São 

as seguintes incumbências:  

 Preservar e restaurar os processos ecológicos essenciais e prover o 

manejo ecológico das espécies e ecossistemas;  

 Definir, em todas as unidades da federação (estados e municípios), 

espaços territoriais e seus componentes a serem especialmente 

protegidos, sendo a alteração e a supressão permitidas somente através de 

lei, vedada qualquer utilização que comprometa a integridade dos 

atributos que justifiquem sua proteção;  

 Exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade 

potencialmente causadora de significativa degradação do meio ambiente, 

estudo prévio de impacto ambiental, a que se dará publicidade; 
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 Controlar a produção, a comercialização e o emprego de técnicas, 

métodos e substâncias que comportem risco para a vida, a qualidade de 

vida e o meio ambiente;  

 Promover a educação ambiental em todos os níveis de ensino e a 

conscientização pública para a preservação do meio ambiente;  

 Proteger a fauna e a flora, vedadas, na forma da lei, as práticas que 

coloquem em risco sua função ecológica, provoquem a extinção de 

espécies ou submetam os animais a crueldade.  

Ainda de acordo com a constituição, no artigo 2° e 3° respectivamente,  

“aquele que explorar recursos minerais fica obrigado a recuperar o meio 

ambiente degradado, de acordo com solução técnica exigida pelo órgão 

público competente, na forma da lei. [...] as condutas e atividades 

consideradas lesivas ao meio ambiente sujeitarão os infratores, pessoas 

físicas ou jurídicas, a sanções penais e administrativas, independentemente da 

obrigação de reparar os danos causados.”  

Associada à constituição federal do Brasil, a vertente ambiental é também 

amparada pela 2° edição da legislação brasileira de meio ambiente de 2010, publicada 

pela câmara dos deputados. Sabendo que o documento apresenta um conjunto de 

normas e leis que vão ao encontro da proteção do meio ambiente, as leis de maior 

relevância e conforme citadas na legislação são a Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012 

que:  

“Institui o novo código florestal estabelecendo normas gerais sobre a 

proteção da vegetação, áreas de Preservação Permanente e as áreas de 

Reserva Legal e evidenciando que é responsabilidade comum da União, 

Estados, Distrito Federal e Municípios, em colaboração com a sociedade 

civil, a criação de políticas para a preservação e restauração da vegetação 

nativa e de suas funções ecológicas e sociais nas áreas urbanas e rurais.” 

Lei nº 9.985, de 18 de julho de 2000 que é a lei que institui o Sistema Nacional 

de Unidades de Conservação da Natureza – SNUC: 

 Estabelece critérios e normas para possibilitar aos órgãos federais, estaduais 

e municipais a criação, implantação e gestão das unidades de conservação. 

A Lei nº 6.938, de 31 de agosto de 1981 que é a lei referente a implantação da 

política nacional do meio ambiente: 

Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos 

de formulação e aplicação, e dá outras providências sobre os atos de 
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poluição, ações cabíveis a danos contra o meio ambiente urbano, rural e de 

demais dimensões.  

E a Lei nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 que é a lei referente a crimes 

ambientais e dispõe sobre as sanções penais e administrativas derivadas de condutas e 

atividades lesivas ao meio ambiente, e dá outras providências. 

Assim sendo, as cidades podem ser mutáveis e rapidamente modificadas por 

novas tecnologias, e a partir disso, devem ser encaradas como organismos vivos, os 

quais, inevitavelmente, precisam ter suas necessidades atendidas e cujos impactos 

negativos causados no meio ambiente devem ser monitorados. Com isso, será possível 

minimizar tais impactos, e até mesmo revertê-los. Pois, a necessidade de uma gestão 

ambiental voltada para as cidades funcionará como uma ferramenta de facilitação da 

comunicação e compreensão das necessidades urbanas, com a finalidade de apontar 

questões sustentáveis, expondo e direcionando ações públicas que ofereçam condições 

urbanas sustentáveis a longo prazo. 

3.3 Definição de impacto ambiental 

De acordo com a resolução do CONAMA 001 de 1986, impacto ambiental pode 

ser definido como:  

Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio 

ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das 

atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: a saúde, a 

segurança e o bem-estar da população; as atividades sociais e econômicas; a 

biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; a qualidade dos 

recursos ambientais. 

Já de acordo com Dieffy (1985) apud Arlindo Jr e Pelicioni (2014), impacto 

ambiental pode ser visto como parte de uma relação de causa e efeito. Já Barbosa 

(2014), ressalta que a alteração das caracteriśticas do meio ambiente não é um fato 

novo; pelo contrário, sempre esteve presente no decorrer da história da humanidade, e 

de certo modo, fez-se necessária para que o homem conquistasse seus anseios materiais 

e sociais de crescimento. Porém, ainda segundo os mesmos autores, o problema consiste 

em como, quanto e até que limite essas intervenções antrópicas podem ser realizadas 

sem causar desequilib́rio ecológico, o que pode ocorrer em vários aspectos diferentes. 

De acordo com Sánchez (2013), impacto ambiental é um conceito mais amplo e 

substancialmente distinto de poluição. Enquanto poluição tem somente uma conotação 
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negativa, impacto ambiental pode ser benéfico ou adverso (positivo ou negativo). Com 

isso, o referido autor esclarece que impacto ambiental é na verdade, o resultado de uma 

ação humana, que é a sua causa. 

4 MATERIAIS E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE (2017), o 

município de Pedro Avelino foi fundado no dia 23 de dezembro de 1948. Ainda de 

acordo com dados do IBGE (2017), Pedro Avelino é um município brasileiro situado 

em terras nordestinas do estado do Rio Grande do Norte, possuindo uma extensão 

territorial de 952,688 km², equivalente a 1,65% da superfície estadual, com uma 

distância de 154 km de Natal (capital do estado) e limitando-se com os municípios de 

Macau, Guamaré, Angicos, Lajes, Jandaíra, Afonso Bezerra e Macau; possuindo, 

segundo o censo do IBGE de 2010, cerca de 7.171habitantes. 

Figura 02– Localização do município de Pedro Avelino no mapa do RN 

 

Fonte: IBGE (2017).  

Conforme dados do Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal - IFDM 

(2018), Pedro Avelino em termos de desenvolvimento socioeconômico municipal, 

ocupa a posição 127° no estado, dos 165 municípios que compõem a esfera do RN e a 

posição 3980° no quesito nacional de 5305 municípios que compõem território 

brasileiro. Isso indica que o município possui um desenvolvimento socioeconômico 

moderado.  
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Segundo dados do IDEMA (2008), como características naturais, o clima do 

município é do tipo quente e semi-árido, tendo seu período chuvoso entre março e abril. 

A vegetação predominante é a Caatinga Hiper-xerófila: uma vegetação de caráter mais 

seco, com abundância de cactáceas e plantas de porte mais baixo e espalhado. Entre 

outras espécies destacam-se a jurema-preta (Mimosa tenuiflora), oiticica (Licania 

rígida), carnaúba (Copernicia prunifera), faveleiro (Cnidoscolus quercifolius), xique-

xique (Pilocereus gounellei), mandacaru (Cereus jamacaru) e facheiro (Pilosocereus 

pachycladus).   

Ainda segundo dados do IDEMA (2008), em relação ao solo, tem-se maior 

predominância dos Cambissolos, Luvissolos e Solonetz Solodizado que são utilizados 

como pastagem natural, aproveitada precariamente com pecuária extensiva. Em menor 

extensão, e principalmente no período chuvoso, os solos do município são cultivados 

com milho e feijão. As limitações ao uso agrícola relacionam-se com a falta d´água, 

pequena profundidade dos solos, presença de alto teor do sódio trocável, pedregosidade, 

rochosidade e susceptibilidade à erosão.  

Dados do IDEMA (2008) evidenciam ainda que as práticas agrícolas estão 

condicionadas tanto ao trabalho braçal e a tração animal, com implementos agrícolas 

simples e com a motomecanização. Em relação à questão hidrológica, o município não 

dispõe de mananciais com qualidade e quantidade que permitam a implantação de obras 

de abastecimento. Portanto, fez-se necessário o beneficiamento de oferta d`água através 

do Sistema Adutor Sertão Central Cabugi que tem como objetivo o abastecimento 

humano e dessedentação animal. O sistema possui uma extensão total de 204,2 km, a 

captação d`água bruta é feita na Barragem Eng. Armando Ribeiro Gonçalves através do 

Canal de Pataxó e possibilita uma vazão total de 195 l/s ou 702 m³/h. 

O município ainda abriga um dos onze centros experimentais da Empresa de 

Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte, a EMPARN. O nome da estação é 

unidade experimental Terras Secas que ocupa uma área de 1.600 ha, no qual se 

desenvolvem trabalhos agropecuários para a região semi-árida, inclusive o 

melhoramento genético da raça bovina Sindi(EMPARN, 2018). 
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4.2 Procedimento metodológico  

4.2.1 Classificação da Pesquisa 

Esta pesquisa possui natureza básica e é classificada como qualitativa utilizando 

dos modos descritivos/explicativos para apresentar o estudo de caso abordado. Segundo 

Turrioni e Mello (2012), a pesquisa básica é aquela que procura o progresso científico, a 

ampliação de conhecimentos teóricos, sem a preocupação de utilizá-los na prática, tendo 

por meta, o conhecimento pelo conhecimento. 

Turrioni e Mello (2012) evidenciam em relação ao processo de pesquisa 

qualitativa, que ela não requer o uso de métodos e técnicas estatísticas. O ambiente 

natural é a fonte direta para coleta de dados e o pesquisador é o instrumento-chave. 

Esses autores esclarecem ainda, que o modo descritivo “delineia o que é” e visa 

descrever as características de determinada população ou fenômeno ou o 

estabelecimento de relações entre variáveis. Envolve o uso de técnicas padronizadas de 

coleta dados: questionário e observação sistemática. Já o modo explicativo, visa 

identificar os fatores que determinam ou contribuem para a ocorrência dos fenômenos. 

Aprofunda o conhecimento da realidade porque explica a razão, o “porquê” das coisas. 

Sendo esta pesquisa, portanto, classificada como qualitativa, optou-se por 

utilizar o método de estudo de caso como sendo sua subclassificação. O uso de tal 

método permite a compreensão detalhada de inúmeros fatores, proporcionado uma visão 

ampla do ambiente de aplicação da pesquisa e auxilia na melhor compreensão dos dados 

coletados. Nesta perspectiva, Turrioni e Mello (2012), evidenciam que o estudo de caso 

envolve o estudo profundo e exaustivo de um ou poucos objetos de maneira que se 

permita o seu amplo e detalhado conhecimento. A Figura 03 ilustra a classificação da 

pesquisa. 
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Figura 03 – Classificação da pesquisa 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Adaptado de Turrioni e Mello(2012). 

 

4.2.2 Levantamento de dados 

Para elaboração e construção do trabalho em questão, tomou-se como base 

primeiramente, a utilização de periódicos nacionais e bibliografias que estivessem em 

consonância com o tema em estudo para que se pudesse ter uma base científica e teórica 

sólida e consistente. Como segundo passo, foram realizadas entrevistas com o secretário 

de agricultura e meio ambiente da prefeitura municipal de Pedro Avelino/RN. A partir 

de tais entrevistas foi possível entender a respeito das condições ambientais do 

município e as ações desempenhadas por tal secretaria. 

Foram realizadas duas visitas à Secretaria de Agricultura em março de 2021. A 

primeira visita teve como objetivo coletar alguns dados referentes à gestão ambiental da 

cidade e teve uma média de 35 minutos de duração. Já a segunda visita teve como 

intuito sanar algumas dúvidas e complementar o que já se havia coletado, tendo uma 

duração média de 30 minutos. Ao término da primeira entrevista, realizou-se um 

primeiro relatório com a tabulação das informações coletadas para iniciar a montagem 

do corpo teórico do trabalho.  Ao término da segunda entrevista, realizou-se um 

segundo relatório com dados complementares e qualitativos que contribuíram para 

estruturação final do trabalho.  

Para que se fosse possível recolher dados viáveis à elaboração do trabalho, 

realizaram-se perguntas elaboradas previamente e abertas que permitiam ao entrevistado 

CLASSIFICAÇÃO DO TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO 

Natureza Básica 

Objetivos 
Descritiva 

Explicativa 

Abordagem Qualitativa 

Método 

Estudo de caso 
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responder livremente. Não foram usados dispositivos para gravar ou filmar as reuniões. 

As entrevistas realizadas tiveram como temas principais as ações desempenhadas pela 

Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente, quais práticas o município vinha 

implementando e se estavam relatadas na Política Nacional do Meio Ambiente e se 

existe um código municipal de meio ambiente na referida cidade. O Apêndice 01 ilustra 

a estrutura da entrevista. 

Em sequência, foram realizadas consultas à Constituição da República 

Federativa do Brasil, a legislação brasileira de meio ambiente e a documentos do 

IDEMA (Instituto de Defesa do Meio Ambiente), com o intuito de se conhecer as 

responsabilidades de um município perante a questão legal. 

Em seguida, foi construída uma matriz SWOT, tomando como base as 

informações coletadas nas entrevistas e também, com base nas observâncias que podem 

ser percebidas dentro do perímetro urbano da cidade; com foco em se conhecer, de fato, 

como se encontram as condições do município, definindo quais as forças, fraquezas, 

ameaças e oportunidades que podem condicionar a dimensão ambiental da cidade, para 

através dela, sugerir propostas e estabelecer metas que possam ir de encontro à melhoria 

das condições ambientais do ambiente urbano da cidade. 

Por fim, utilizou-se a metodologia do balanced scorecard para realizar o 

desdobramento e detalhamento das propostas sugeridas, onde através das métricas da 

ferramenta do BSC, foi possível definir e ter um direcionamento referente a o que é 

preciso fazer para se conseguir a realização e efetivação das propostas sugeridas. A 

Figura 04ilustra as etapas da realização desta pesquisa. 
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Figura 04 – Esquema representativo do método de pesquisa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

4.2.3 Análise de dados por meio da matriz SWOT 

De acordo com o Manual de planejamento estratégico da ABRAPP (2007), a 

matriz SWOT será a responsável por esclarecer que a análise do ambiente externo ou 

análise de macro ambiente visa identificar as oportunidades e ameaças, que são os 

principais condicionantes da eficácia do município, ou seja, para se ter bons frutos, 

devem-se aproveitar as oportunidades e minimizar as ameaças ou converter as ameaças 

em oportunidades. Já a análise do ambiente interno ou análise de micro ambiente visa 

identificar os fatores que o município entende como cruciais para a execução de sua 

missão e cuja não observância pode comprometer a sua sobrevivência. Essa análise 

permitirá obter os pontos fortes e fracos e traçar as estratégias, tanto para tirar vantagem 

dos pontos fortes quanto para reduzir os pontos fracos observados.  

Assim, com o objetivo de direcionar algumas propostas de ações para o 

município, foi elaborada uma matriz de SWOT considerando fatores ambientais. Essa 
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matriz apresenta fatores relacionados as forças e fraquezas que são características da 

cidade, assim como suas oportunidades e ameaças.   

De acordo com o Manual de planejamento estratégico da ABRAPP (2007), a 

análise dos fatores listados e que compreendem a matriz SWOT permitirá estabelecer 

qual a postura estratégica mais adequada diante das características do ambiente interno e 

externo, dispostas na matriz SWOT. Esta postura estratégica ditará o rumo a ser seguido 

na formulação dos objetivos estratégicos. Com isso, a análise da intensidade dos fatores 

externos (Oportunidades e Ameaças) e internos (Pontos Fortes e Pontos Fracos) levará a 

entender o que deve ser proposto para melhoria ambiental da cidade. A postura 

estratégica busca dar resposta a questão aonde queremos chegar, e é determinada em 

função do cruzamento entre os fatores de manutenção, desenvolvimento, sobrevivência 

e crescimento associados aos pontos listados na matriz SWOT.  

A partir da literatura básica em Oliveira (1999) apud Andrade et al., [s.d.], é 

possível entender que o quadrante de manutenção é formado pelo cruzamento entre as 

forças (fator interno) e as ameaças (fator externo). O quadrante de desenvolvimento é 

formado pelo cruzamento entre as forças e as oportunidades. O quadrante de 

crescimento é formado pelo cruzamento entre as fraquezas (fator interno) e as 

oportunidades (fator externo). O quadrante de sobrevivência é formado pelo cruzamento 

entre as fraquezas e as ameaças.  

 

Quadro 01– Matriz SWOT: definição das posturas estratégicas em função da 

intensidade dos fatores ambientais 
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Fonte: Andrade et al., [s.d.] e Oliveira (1999). 
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A avaliação dos pontos listados na matriz SWOT foi realizada em função de sua 

gravidade. A gravidade é definida com base nas informações apresentadas no Quadro 

03. 

Quadro 02– SWOT cruzada: pontuação e grau de impacto dos pontos da matriz SWOT 

Pontuação 
F x O/A e F x O/A 

Grau de Impacto 

1 Não significativo 

3 Pouco Significativo 

5 Significativo 

7 Muito significativo 

9 Extremamente significativo 

Fonte: Adaptado do Manual de planejamento estratégico da ABRAPP (2007). 

 

Com base nos conhecimentos e dados adquiridos, foi possível estabelecer uma 

pontuação entre cada um dos itens que estão compondo a matriz SWOT. A referente 

pontuação é realizada através da relação entre cada item das forças, 

fraquezas,oportunidades e ameaças de acordo como grau de impacto que cada uma 

possui, onde se estabelece uma pontuação de 1 a 9 conforme se evidencia no quadro 02. 

A força 1 foi relacionada com a oportunidade 1 e assim se atribuiu um grau de 

impacto entre elas; em seguida, relacionada com oportunidade 2, 3, 4 e 5. Esse 

raciocínio continuou a ser seguido até que a tabela 01 pudesse estar completa. Ou seja, 

de modo geral, relacionam-se forças vezes oportunidade, forças vezes ameaças, 

fraquezas vezes oportunidades e fraquezas vezes ameaças, essa metodologia pode ser 

entendida como matriz SWOT cruzada. Após concluí-la, foi realizado o somatório geral 

de cada quadrante para que se pudesse encontrar em qual estágio a dimensão ambiental 

do município se encontra, e através dele determinar a postura estratégica que a gestão 

deverá adotar.  
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5. RESULTADOS 

5.1 Descrição das ações ambientais realizadas pelo município 

Conforme as entrevistas realizadas junto à secretaria de agricultura, as ações 

desenvolvidas pela atual gestão municipal são o combate ao excesso de queimadas que 

vem ocorrendo com alta frequência no município. A secretaria tem utilizado como 

alternativa para atenuação dessa problemática o aconselhamento aos moradores dos 

assentamentos e fazendas para que não executem tais práticas.  

Outra ação realizada pelo município é a tentativa de construção de um aterro 

sanitário para melhor tratamento do resíduo comercial e doméstico. O projeto tem 

somente a abertura de valas construídas até o presente momento. Esta ação aguarda 

subsídio do governo do estado para que a obra possa ser estudada, avaliada e 

possivelmente construída. 

A secretaria tem atuado em combate ao corte ou poda de árvores em logradouros 

públicos sem a devida licença. Essa ação é relevante, pois as árvores atuam removendo 

CO2 e liberando oxigênio da atmosfera e mantendo a umidade do ar, além de serem 

benéficas ao solo. Tal ação é, portanto, considerada proibida ao munícipe, já que 

representa uma atitude ilegal. 

A cidade tem prestado assistência aos munícipes e agricultores em relação ao 

plantio demasiado da planta do Neem (Azadirachta indica). Isso vem ocorrendo, pois a 

planta pode ser capaz de comprometer a existência de insetos locais que contribuem 

para a floração das plantas nativas do bioma caatinga, pois é uma espécie exótica 

invasora e que tende a ter um alto poder de dispersão pelo ambiente(MUNIZ et al., 

2020). 

A secretaria atua ainda proporcionando a realização da coleta de resíduos sólidos 

porta a porta durante três vezes na semana, utilizando um trator como transporte e 

levando-os até o lixão da cidade. Não existe coleta seletiva de lixo; os resíduos são 

todos levados para um único lugar. Outra ação realizada pelo município é o 

fornecimento aos agricultores, de tratores para os cortes de terra para que o produtor 

seja capa de produzir com qualidade. A secretaria é também mediadora de palestras e 

seminários para os agricultores com o intuito de estimular práticas de agricultura 

sustentável, porém, conforme a entrevista, tal atividade se deu no ano de 2019. 

Segundo dados do IBGE (2017), e confirmado pelo secretário de agricultura, o 

município possui três ruas que não dispõem de saneamento básico e apresenta 46,9% de 
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domicílios com esgotamento sanitário adequado, 96,4% de domicílios urbanos em vias 

públicas com arborização e 2,7% de domicílios urbanos em vias públicas com 

urbanização adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio). 

Além das práticas que atualmente têm sido exercidas, o secretário de agricultura 

evidencia que há, sobretudo, o nítido desejo de se ter condições ambientais aprimoradas 

e que contribuam para o bem-estar das pessoas. Há por parte da secretaria e do prefeito, 

o desejo de criação de um horto municipal com o plantio de frutíferas, arborização de 

praças e vias públicas com espécies frutíferas e nativas do bioma caatinga; e a 

implantação da coleta seletiva de resíduos. 

 

5.2 Análise da dimensão ambiental do município por meio da matriz swot 

Com base nos dados coletados e a partir de observações que podem ser 

percebidas visualmente dentro do perímetro municipal, com foco em delimitar e mapear 

fatores que influenciam a vertente ambiental municipal realizou-se uma análise 

objetivando compreender o ambiente interno da cidade, definindo quais as forças e 

fraquezas vinculadas à dimensão ambiental, e o ambiente externo, analisando as 

oportunidades e ameaças. 

Com isso, inicialmente, foi possível destacar alguns pontos, tidos como forças 

do município que compõem o ambiente interno da cidade. Como primeiro deles, pode-

se evidenciar a sensibilização que o secretário de agricultura tem manifestado perante a 

vertente ambiental, sobretudo quando estimula aconselhamentos à eliminação das 

queimadas, quando manifesta o desejo de criar um horto municipal, quando se preocupa 

com desenvolvimento das plantas exóticas dentro do perímetro urbano e quando busca 

implantar uma arborização com espécies frutíferas e nativas do bioma caatinga.  

Associado a isso, uma outra força percebida durante a entrevista, são os indícios 

de que se existe uma boa relação no nível de comunicação entre os gestores públicos e a 

sociedade civil, evidentemente notada quando o secretário cedeu boa parte das 

informações que estão compondo o corpo deste trabalho. Ainda em termos da gestão 

pública, mais um fator tido como forte, pode-se evidenciar a disponibilidade do 

município em aumentar o acesso à informação transmitida aos moradores locais, 

inerentes às questões ambientais. Pois, a atual gestão tem mantido atualizadas as redes 

sociais e o website do município, expondo as principais atividades desenvolvidas, como 

as palestras de auxílio a agricultores, a criação da feira do agricultor para venda de 
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produtos oriundos da agricultura familiar e a atenção para com a abolição de podas 

drásticas nas árvores das vias públicas, a disponibilidade dos tratores para os cortes de 

terra e etc. Isso aparentemente demonstra, que de certa forma, tem-se pensado na 

vertente ambiental e pensado em atividades que possam ser feitas com a participação da 

população.  

A coleta de resíduos porta-à-porta, tem sido uma prática regular e de certa forma 

importante para que não se acumulem entulhos em certas áreas do perímetro urbano, 

logo, tem sido um ponto forte da cidade. Pedro Avelino é ainda município sede de um 

dos pólos da EMPARN (Empresa de Pesquisa Agropecuário do Rio Grande do Norte). 

Tal fato é relevante para a cidade, pois, por ser uma empresa de pesquisa agropecuária 

vinculada ao meio ambiente, tem-se a possibilidade de possíveis parcerias, já que 

mesma disponibiliza sementes de espécies arbóreas como a moringa (moringa oleifera), 

mudas de espécies forrageiras como a palma (Opuntiaficus-indica). Além de oferecer 

para agricultores, oficinas e mini-cursos sobre alternativas de práticas sustentáveis 

dentro do bioma caatinga e práticas de criação de caprinos, ovinos e etc.  

Como fraquezas, o município dispõe de um baixo monitoramento de atividades 

degradativas por parte da guarda civil municipal e demais autoridades competentes. Tais 

atividades representam as poluições em áreas suscetíveis e queimadas em vegetações 

nativas. Tais ocorrências afetam a integridade do meio ambiente municipal e acabam 

que fugindo do controle dos órgãos de segurança pública.  

Em termos de direcionamento dos resíduos sólidos, o município não dispõe de 

coleta seletiva de lixo e consequentemente do tratamento adequado de tais resíduos, 

sendo o lixo urbano depositado no lixão da cidade. Tal fato compromete o solo de 

regiões próximas, e os submete a possíveis perdas de nutrientes pela penetração do 

chorume do lixo no solo, além de contribuir para a propagação de doenças(RIBEIRO; 

ALVES; SOUZA, 2010). 

Associado a isso, mais uma fraqueza do município é ausência do completo 

saneamento básico, que pode comprometer a saúde das pessoas. Outras fraquezas 

associadas à dimensão ambiental da cidade são déficits referentes a níveis de oferta de 

educação ambiental e sensibilização à população, baixos níveis de investimento em 

agricultura familiar juntamente com programas de apoio a compra de alimentos 

oriundos de tal agricultura e desconhecimento por parte da população e ausência do 

completo cumprimento da legislação ambiental. 
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Outras fraquezas observadas é que se observam assoreamentos nos rios, e, 

associado a isso, é que não existem trabalhos relativos ao cuidado com a mata ciliar dos 

rios, como forma de prevenção à degradação do bioma caatinga, extrativismo, 

desmatamentos predatórios e intensivos em áreas que atuam como matas ciliares de 

proteção de rios. 

Como oportunidades, o município se encontra próximo a um dos campi da 

UFERSA e do IFRN. Logo, surge a possibilidade de possíveis parcerias entre o 

município e essas instituições.  

O município está localizado em uma área geográfica viável para o 

desenvolvimento de energia eólica, pelos altos níveis de velocidade dos ventos. Surge-

se assim, a possibilidade de um município movido a energia sustentável.  

Nesta perspectiva, mais uma oportunidade é o fato de que a cidade dispõe de 

recursos naturais próximos a sua localidade, exemplo disso são os estudos prévios que 

se realizam dentro do município e manifestam que a região é propícia ao 

desenvolvimento de energia eólica e de energia solar, visto que são recursos renováveis. 

Pedro Avelino possui ainda, grandes espaços verdes distribuídos ao longo do 

perímetro urbano. Tais áreas podem contribuir para a criação de um horto municipal ou 

bosques para recreação pública. Ainda como oportunidade, o fato do secretário de 

agricultura se mostrar sensível aos problemas ambientais no município, pode ser capaz 

de chamar atenção do gestor municipal e de demais representantes legais e com isso, 

haver a possibilidade de que de fato se busque pela possibilidade de se efetivarem 

políticas públicas que foquem em diminuir as atividades degradativas. 

Como ameaças, podem-se citar o fato de que para implantação de certas políticas 

públicas, o município necessita aguardar verbas e subsídios do governo federal e 

estadual para dar início a programas que promovam condições de vida melhores e mais 

completas. Prova disso, é a ausência do completo saneamento básico (presença de 

algumas vias com esgotos a céu aberto) e a ausência de um aterro sanitário para melhor 

tratamento dos resíduos sólidos.  

Quando se pensa na implementação de uma arborização com plantas nativas e 

reestruturação de matas ciliares ao redor de rios, deve-se pensar no fato de que áreas do 

bioma caatinga possuem recuperação e crescimento lento(KILL e PORTO, 2019). Tal 

fato caracteriza assim mais uma ameaça. 

Associado a isso, outra ameaça é o clima intenso e a estiagem de chuvas em boa 

parte do ano, submetendo as áreas verdes a um retardo de crescimento. O alastramento 
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de espécies exóticas como a planta do neem (Azadirachta indica), tem sido uma ameaça 

a insetos locais, pois, trata-se de uma planta exótica e que compete e rouba nutrientes de 

plantas nativas, embora benéficas para a remoção de CO2 da atmosfera, põem em rico a 

flora nativa do bioma. 

 

5.3 Delineamento do planejamento estratégico ambiental  

O delineamento do planejamento estratégico tem como objetivo propor uma 

missão, a visão e os valores para o município do estudo de caso voltados para a questão 

ambiental, juntamente com propostas, objetivos e metas que beneficiem a vertente 

ambiental e proporcione condições de vida adequadas aos seus moradores.  

Com isso, o foco principal desta proposta é apresentar uma ferramenta 

estratégica que possa otimizar o trabalho dos gestores públicos, proporcionando assim 

uma maior sensibilização e conscientização ambiental a tais gestores e para a população 

do município.  O modelo de planejamento estratégico ambiental municipal sugerido 

para a cidade de Pedro Avelino/RN, será elaborado baseando-se em responder as 

questões de:  

Quem somos?  

Como estamos?  

Onde pretendemos chegar? 

Como fazer e quando chegaremos lá? 

A questão referente a “quem somos?” representa a fase conceitual e inicial do 

planejamento estratégico. É a fase que busca entender qual a razão de existir da cidade, 

suas perspectivas de evolução e em quais princípios está firmada.  

Nesta perspectiva, o Manual de planejamento estratégico da ABRAPP (2007), 

esclarece que a elaboração da questão “Quem somos?” busca definir a essência de ser 

da organização, entidade ou localização, sendo representada pela definição da missão. 

Definida a missão que guarda relação com o presente do município, ou seja, onde se 

está; projeta-se para onde se quer ir e a este desejo denomina-se visão, que guarda 

relação com o futuro. Neste ponto, pensa-se na forma de agir para se atingir a visão de 
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futuro, ou seja, quais os princípios que irão nortear a forma de agir de todos os 

integrantes que compõem a cidade. Estes princípios são denominados valores. 

Assim, sugere-se como missão a ser adotada pelo município a seguinte 

atribuição: “Ser uma cidade mais justa, acessível e acolhedora, que permite a harmonia 

e a boa relação entre pessoas e meio ambiente; que tem seus recursos nativos 

administrados com excelência, que contribui para o desenvolvimento ambiental através 

da valorização da vida em todas as suas formas e que visa a aplicação de políticas 

públicas municipais e ambientais para melhoria da vida.”. 

Como declaração de visão de futuro, sugere-se a seguinte concepção: “Pedro 

Avelino será em 10 anos um município de referência estadual que proporciona aos seus 

cidadãos uma qualidade de vida digna, que estabelece uma relação entre sociedade e 

natureza baseada em ações de políticas públicas, ações de incentivo a preservação 

ambiental, respeito à vida, equidade social, justiça ambiental, equilíbrio ecológico e 

oportunidades para todos.” 

Por fim,como último componente da questão “Quem somos?”, sugerem-se os 

seguintes valores:   

 Responsabilidade e eficiência no acesso contínuo a água potável e saneamento 

básico;  

 Excelência no exercício de políticas públicas e agricultura sustentável familiar;  

 Resiliência e preservação da vida ambiental; 

 Cuidado, respeito e valorização do meio ambiente. 

A questão referente a “Como estamos?” representa a fase de levantamentos, onde 

se pretende conhecer como se encontra a dimensão ambiental do município, buscando 

através de uma análise ambiental, dispor de diagnósticos dos ambientes internos e 

externos que exercem alguma influência sobre o meio ambiente do município, e com 

isso, estabelecer e identificar quais as forças, as fraquezas, as oportunidades e as 

ameaças que condicionam a vertente ambiental da cidade.  
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Quadro 03 – Análise Swot Pedro Avelino/RN - Dimensão Ambiental 

AMBIENTE INTERNO 

 

AMBIENTE EXTERNO 

 

Forças: 

 

Oportunidades: 

 

1. Indícios que o secretário de agricultura 

está sensível à problemática ambiental. 

Fato este percebido durante a entrevista; 
2. Coleta de resíduos sólidos porta-à-porta 

regular; 

3. Sede de um dos pólos da EMPARN; 

4. Indícios que existe um bom nível de 
comunicação entre gestores públicos e 

Sociedade civil. Fato este relatado 

durante a entrevista; 

5. Disponibilidade do município em 

aumentar o acesso da população às 

informações inerente às questões 

ambientais. Fato este percebido durante 
a entrevista com o secretário 

 

1. Proximidade da UFERSA e IFRN: 

Possibilidade de parcerias com 

instituições de ensino federal; 
2. Localização geográfica viável para o 

desenvolvimento de energia eólica; 

3. Presença considerável de espaços 

verdes urbanos e arborização; 
4. Recursos naturais próximos à 

cidade; 
5. Implantação de políticas públicas 

aplicadas para a diminuição de 

atividades degradativas. 

 

Fraquezas: 

 

Ameaças: 

 

1. Baixo nível de monitoramento de 

atividades degradativas; 

2. Ausência de coleta seletiva de resíduos; 
3. Ausência de ações e projetos que 

estimulem a sensibilização e educação 

ambiental da população; 
4. Existência de lixão a céu aberto; 

5. Ausência do tratamento adequado dos 

resíduos sólidos; 

6. Ausência do completo saneamento 
básico; 

7. Percebem-se matas ciliares 

desprotegidas; 
8. Danos ambientais por meio de 

queimadas; 

9. Agricultura intensiva (Uso de 
agrotóxicos); 

10. Desmatamentos predatórios e 

intensivos; 

11. Baixo investimento na agricultura 
familiar; 

12. Ausência do cumprimento da política 

ambiental. 
 

1. Dependência de auxílios e subsídio 

dos governos federal e estadual; 

2. Clima extremo e estiagem de 
chuvas; 

3. Proliferação de espécies de plantas 

exóticas; 
4. Áreas vegetativas do bioma 

caatinga têm recuperação e 

crescimento lento. 

 
 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 
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Tabela 01 – Resultado do cruzamento entre os quadrantes da matriz SWOT. 

  OPORTUNIDADES   AMEAÇAS 

FORÇAS 1 2 3 4 5   1 2 3 4 

1 5 3 7 7 3   7 1 1 1 

2 1 1 3 3 1   3 1 1 1 

3 7 3 7 7 1   1 3 3 1 

4 1 3 1 1 3   1 1 3 1 

5 1 1 3 1 7   1 1 1 1 

                      

  OPORTUNIDADES   AMEAÇAS 

FRAQUEZAS 1 2 3 4 5   1 2 3 4 

1 1 1 3 1 1   5 1 5 7 

2 1 1 1 1 1   5 1 1 1 

3 7 1 1 3 1   3 1 9 5 

4 1 1 1 1 1   7 1 1 1 

5 1 1 1 1 1   7 1 1 1 

6 1 1 1 1 1   7 1 1 1 

7 1 1 5 5 5   5 5 5 7 

8 1 3 7 3 1   1 1 1 1 

9 1 1 1 1 1   1 1 1 1 

10 1 1 7 7 1   1 1 1 1 

11 1 1 1 1 1   1 1 1 1 

12 1 1 3 3 5   5 1 7 7 
Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

Tabela 02 – Somatório dos valores dos quadrantes. 

Somatório dos Quadrantes 

Desenvolvimento Manutenção Crescimento Sobrevivência 

81 34 112 132 
 Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

Após realizar o cruzamento entre os quadrantes, atribuir um grau de relação 

entre os pontos da matriz SWOT e realizar a soma entre os valores tabelados, foi 

possível sugerir uma estratégia que o município de Pedro Avelino poderá adotar, com 

base na predominância do quadrante de sobrevivência, que apresentou maior índice de 

prioridade.  

Assim, com base nos dados levantados, é possível identificar que como análise 

situacional estabelecida, o ambiente externo da dimensão ambiental da cidade de Pedro 

Avelino é desfavorável e impõe riscos sérios à dimensão ambiental do município. Os 
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fatores relativos à gestão municipal e ações desempenhadas pela secretaria de 

agricultura não são suficientemente fortes ou maduros para proteger a cidade das 

ameaças. 

Nesta perspectiva, a postura estratégica a ser estabelecida deve partir da 

premissa de que os objetivos estratégicos, ou seja, as propostas sugeridas devem estar 

voltadas para a sobrevivência do município, pois, foi o quadrante que apresentou maior 

teor de urgência. Este tipo de estratégia deve ser adotado, pois a dimensão ambiental do 

município de Pedro Avelino está em situação inadequada e apresenta perspectivas 

caóticas. 

Seguindo com a proposta do planejamento estratégico, o próximo passo é a 

questão referente a “Onde pretendemos chegar?”. Ela representa uma fase mais 

sistêmica e atuante, onde se delimitam programas e se definem quais são as prioridades 

a serem seguidas para atenuação da problemática ambiental, seguida do 

desenvolvimento de propostas que visem a melhoria ambiental da cidade.  

Nesta perspectiva, Manual de planejamento estratégico da ABRAPP (2007), 

esclarece que nessa etapa, o desafio é, a partir do diagnóstico gerado pela análise 

ambiental, formular as propostas estratégicas que o município deve exercer, verificando 

ao final a sua aderência a declaração de missão, visão e valores, a sua eficácia em 

relação ao ambiente.  

A questão referente à “Como fazer e quando chegaremos lá?” representa a 

fase de encerramento do planejamento estratégico, onde se buscam delimitar metas para 

o alcance da melhoria ambiental, estabelecendo datas e prazos possíveis. Nesta 

perspectiva, o Manual de planejamento estratégico da ABRAPP (2007), esclarece que 

uma meta é um resultado a ser atingido no futuro e deve ser sempre composta de três 

partes: propósito, valor e prazo. E para que este futuro se torne uma realidade, é 

necessário vencer etapas que devem ser definidas e geridas de modo sistemático, 

consistente e condizentes com a missão, visão, valores, com as propostas estratégicas 

estabelecidas e com base na análise ambiental realizada. 

Assim, sugere-se no Quadro 04, as seguintes propostas com as devidas metas 

vinculadas e estabelecidas à cada proposta, com foco em atenuar a problemática 

ambiental da cidade de Pedro Avelino/RN. 
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Quadro 04 – Propostas e metas estabelecidas 

N° PROPOSTAS METAS 

 

 

 

 

 

 

 

1 

 

 

 

 

 

 

Reduzir a degradação ambiental 

através da redução do número de 

queimadas e do plantio de 

espécies exóticas 

Ter elaborado e aprovado, até o final do terceiro ano de 

implantação do planejamento estratégico, normas para 

regulamentar o manejo florestal adequado do bioma caatinga 

existente no perímetro territorial do município de Pedro 

Avelino. 

 

Ter reduzido, até o final da implementação do planejamento 

estratégico, o desmatamento ilegal do bioma Caatinga do 

território de Pedro Avelino e ter reduzido esse desmatamento 

em até 75%. 
 

Ter desenvolvido, até o final do terceiro ano de 

implementação do planejamento estratégico, estudos que 

possam identificar APP e matas ciliares, avaliando a 

possibilidade de se preservar essas áreas que apresentarem 

situação de vulnerabilidade. 

 

 

2 

 

 

Tratar de forma adequada o 

resíduo sólido da cidade 

Ter conseguido, até o final do segundo ano de implantação 

do planejamento estratégico, através de requerimentos dos 

vereadores municipais, a possibilidade de um consórcio com 

o governo do estado, referente à construção do aterro 

sanitário, na área que se localiza o lixão da cidade. 

 

 

 

 

 

3 

 
 

 

 

Implantar um programa de coleta 

seletiva de resíduos 

Ter implantado, até o final do segundo ano de 
implementação do planejamento estratégico, o sistema de 

coleta seletiva de resíduos em parceria com empresas, 

Universidades, entidades ou ONG’s do ramo. 

 

Ter distribuído em todos os bairros da cidade, até o final do 

segundo ano de implementação do planejamento estratégico, 

lixeiras seletivas com foco em identificar e classificar os 

resíduos de acordo com sua natureza e tipo. 

 

 

4 

 

Implantar projetos de arborização 

urbana 

Ter realizado, até o final do quinto ano de implementação do 

planejamento estratégico, o plantio das mudas de espécies 

nativas, em todos os canteiros das praças e das vias públicas 

da cidade. 
 

Continua 
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5 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Garantir o cumprimento da 
legislação ambiental brasileira 

Ter revisto e efetivado, até o final do quarto ano de 

implantação do planejamento estratégico, as leis municipais 

que tratam da temática ambiental, tomando como base as 

principais diretrizes da legislação ambiental e constituição 

federal e outras normas e/ou regulamentos federais e 

estaduais, que tenham como foco, a preservação e garantia 

ambiental. 

 

 

Ter implantado, até o final do quarto ano da implementação 

do Planejamento estratégico, um sistema de multas ao 
munícipe que for pego, desrespeito à natureza (queimadas e 

excesso de poluição ou qualquer ato que cause a degradação 

do meio ambiente), em todo o perímetro territorial de Pedro 

Avelino, em cumprimento à lei n° 9.605 de 1998, referente a 

crimes ambientais.  

 

Ter implementado e estruturado, até o final do primeiro ano 

de implantação do planejamento estratégico, um sistema de 

fiscalização e controle, em parceria com a guarda civil 

municipal, referentes a crimes ambientais locais. 

 
 

 

 

6 

 

 

Criar um horto municipal 

Ter desenvolvido um estudo, até o final de implementação 

do planejamento estratégico, que avalie a possibilidade de se 

desenvolver um viveiro/banco de mudas, numa região 

acessível da cidade, com a possibilidade de capacidade de 

produção de 500 mudas por ano. 

 

 

 

 

 

 

7 

 

 

 

 

 

Criar um programa que estimule a 

produção de energia eólica 

Ter firmado e estabelecido, até o final de quarto ano de 

implantação do planejamento estratégico, uma parceria com 

empresa de energia eólica, pensando em um estudo sobre a 

viabilidade de se partilhar com o município, com base no 

potencial de energia gerada, royalties oriundos da exploração 

da energia dos ventos, para que a prefeitura e secretaria de 

agricultura possam arcar com manutenção e reparo 
ambiental. O compartilhamento dos bens gerados pela 

energia impulsionará a cidade na geração de empregos locais 

e permitirá um bom gerenciamento ambiental sem perdas 

ecológicas demasiadas. 

 

 

 

8 

Criar um programa de 

sensibilização e apoio para 

agricultores com foco na redução 

do uso de agrotóxicos nos 

plantios 

Ter disponíveis para os moradores da zona rural da cidade, 

no final do primeiro ano de implantação do planejamento 

estratégico, cartilhas ilustrativas e explicativas de boas 

práticas ambientais, agroecológicas e de manejo adequado 

do resíduo doméstico. 

 

Continua 
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9 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aumentar os investimentos em 
agricultura familiar e cultivos 

agroecológicos 

Ter firmado e estabelecido até o final do terceiro ano de 

implantação do planejamento estratégico, uma parceria com 

profissionais, com institutos e universidade federais e com 

empresas de pesquisa agropecuárias, com o objetivo de 

diminuir custos para a realização da elaboração de projetos 

para os assentamentos rurais mais povoados do município, a 

fim de se pensar em formas para recuperação de solos 

degradados, para a criação de quintais agroecológicos, 

plantios em consórcio, produção de compostagens para 

reduzir o uso de adubos químicos, utilização de quebra 

ventos, cercas vivas e cobertura morta em cada um dos 
assentamentos. 

 

 

Ter avaliado e estudado, até o final do segundo ano de 

implantação do planejamento estratégico, a possibilidade de 

destinar no mercado público da cidade, isentos de pagamento 

de aluguel, quatro espaços para produtores rurais locais, a 

fim de que possam comercializar produtos oriundos da 

agricultura familiar, encontrar incentivo no ato de seus 

trabalhos e possuir uma renda extra pelo incentivo dos 

líderes públicos. 
 

 

 

10 

 

 

Aumentar os investimentos em 

saneamento básico 

Ter realizado até o final do segundo ano implantação do 

planejamento estratégico, uma análise financeira buscando 

atender as demandas referentes ao saneamento básico 

municipal, realizando um estudo e observando se há a 

possibilidade de direcionar, das verbas que são destinadas à 

cidade, 15% do valor acumulado ao final de cada ano para 

realização do completo saneamento básico. 

 

 

11 

 

 

Firmar parcerias com institutos e 

universidades locais 

Ter avaliado, até o final do segundo ano de implantação do 

planejamento estratégico, a possibilidade de uma parceria de 

estágio e projetos de pesquisa com a UFERSA campus 

Angicos e o IFRN campus Lajes, com foco em estimular o 

desenvolvimento de atividades de educação ambiental e 

manejo florestal. 
 

Continua 
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Conclusão 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

12 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Implantar programas de educação 

e sensibilização ambiental aos 

munícipes 

Ter criado, até o final do terceiro ano de implantação do 

planejamento estratégico, um setor de educação ambiental 

para a cidade. Esse setor deverá acolher alunos do ensino 

médio municipal e/ou estagiários de universidades locais 

como uma forma de difusão do conhecimento. 

 

 

Ter implantado, até o final do terceiro ano de implementação 
do planejamento estratégico, o projeto município solidário. 

Um programa de incentivo aos moradores dos diversos 

bairros da cidade de Pedro Avelino, cujo intuito é incentivar 

noções de cidadania, boa convivência com vizinhos, práticas 

de sustentabilidade, de consciência ecológica e de 

preservação ambiental. O projeto desenvolverá atividades 

como a separação correta do resíduo doméstico, onde após a 

se realizar um estudo sobre a possibilidade de se ter um 

consócio com uma empresa de reciclagem, passaria por uma 

análise e determinariam quais resíduos têm potencial para 

serem reutilizados. Os resíduos classificados como não 

recicláveis, teriam como destino o aterro sanitário municipal. 
O projeto ainda incentivará a criação de hortas caseiras, zelo 

pelas paisagens urbanas, reutilização das águas das chuvas e 

etc. 

 

 

Ter desenvolvido e estruturado, até o final do quarto ano de 

implantação do planejamento estratégico, modelado e 

construído em conjunto com o setor de educação ambiental, 

um relatório de gestão ambiental municipal, que levante 

informações e indicadores de temas como a qualidade de 

áreas verdes do município, o número de foco de queimadas 
por ano; o crescimento das espécies vegetais invasoras; a 

porcentagem da cidade que está saneada; relatar as parcerias 

firmadas com as universidades e institutos; contabilizar a 

quantidade de palestras e treinamento voltados à agricultura 

familiar; alcance de informações repassadas aos munícipes 

locais referentes ao manejo adequado dos recursos 

ambientais; avaliação dos níveis de cooperação e 

participação social e etc. A iniciativa alimentará o sistema 

municipal e promoverá a transparência interna e externa das 

ações desempenhadas pela secretaria, além de contribuir para 

as tomadas de decisão sobre a vertente ambiental municipal. 

 
 

Ter criado e efetivado, até o final primeiro ano de 

implementação do planejamento estratégico, um conselho 

municipal comunitário, cujos membros sejam munícipes 

locais, alunos da rede estadual e municipal e algum 

representante administrativo da prefeitura, para debates 

mensais acerca das condições ambientais da cidade. 

Fonte:Dados da pesquisa (2021). 
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Quadro 05 – Detalhamento das propostas sugeridas baseada na estrutura prática do Balanced Scorecard (BSC) 

Eixo Objetivo 
Indicador relacionado 

à elaboração 

Meta relacionada à 

elaboração 

Iniciativa relacionada à 

elaboração 

Proposta 1:  Reduzir a 

degradação ambiental 

através da redução do 

número de queimadas e do 

plantio de espécies exóticas 

Elaborar e implementar normas 
para regulamentar o manejo 

florestal do bioma caatinga em 

toda Pedro Avelino 

Número de normas 

definidas 

Em 3 anos, elaborar 1 

norma por ano 

Criar decretos e estabelecer leis 
municipais que criem regras 

sobre o manuseio da natureza 

pela sociedade. Como a proibição 
a podas drásticas, poluição em 

excesso, extrusão das matas 

ciliares e etc. 

Reduzir o desmatamento ilegal em 

toda Pedro Avelino 

Percentual de casos 

combatidos 

Resolver 75% dos casos 
identificados de 

desmatamento ilegal ao 

final de cada ano 

Elaborar leis contra crimes 

ambientais 

Desenvolver estudos capazes de 

identificar áreas de preservação 

permanente e matas ciliares 

Tamanho de áreas em 
vulnerabilidade 

Recuperar 5 Hectares em 

cada região castigada 

identificada 

Visitar, mapear e identificar áreas 

em vulnerabilidade e reflorestá-

las com espécies nativas 

Proposta 2: Tratar de forma 

adequada os resíduos da 

cidade 

Conseguir um consórcio de apoio 

do governo para construção do 
aterro sanitário 

Alvará deferido 
1 ação efetiva em até três 

anos 

Fazer solicitações de 

requerimentos aos vereadores e 
levar ao governo do estado 

Proposta 3: Implantar um 

programa de coleta seletiva 

de resíduos 

Implantar a coleta seletiva de 

resíduos 

Número de lixeiras 

distribuídas 

Analisar e estudar a 
possibilidade de se 

distribuir 5 lixeiras  nas 

principais ruas da cidade 

ou estabelecer um sistema 
de coleta seletiva nas ruas, 

de casa em casa, ou nas 

principais avenidas 

Articular e fazer uma licitação 

com uma empresa/cooperativa 

especializada Distribuir lixeiras de coleta 

seletiva 

Continua 
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Eixo Objetivo 

Indicador 

relacionado a 

elaboração 

Meta 

relacionada a 

elaboração 

Iniciativa relacionada a elaboração 

Proposta 4: Implantar projetos de 

arborização urbana 

Realizar o plantio de 
mudas de espécies nativas 

nos canteiros das praças e 

vias públicas da cidade 

Percentual de 

arborização realizada 

por ano 

Arborizar todo o 

município em 5 

anos 

Distribuir mudas doadas pela 

EMPARN à população e delegar as 

tarefas de plantio aos servidores 

públicos que cuidam da manutenção 
das praças 

Proposta 5: Garantir o cumprimento da 

legislação ambiental brasileira 

Rever e efetivar leis 

municipais ambientais 

Número de leis 

efetivadas 

2 por ano em até 

4 anos 

Levar até as seções plenárias com os 

vereadores, submeter as leis à uma 
discussão e votação, aprová-las e levá-

las ao prefeito para conseguir a 

efetivação 

Implantar um sistema de 

multas referente a crimes 
ambientais 

Percentual de multas 

aplicadas por ano 

0% ao ano em até 

4 anos (não 

existência da 
necessidade 

multas) 

Criar um decreto municipal que 
ampare a vertente ambiental em 

consonância com a constituição e com 

em cumprimento a lei n° 9.605 de 
1998 (sanções penais e administrativas 

derivadas de condutas e atividades 

lesivas ao meio ambiente) 

Criar o sistema de 

fiscalização e controle de 

crimes ambientais 

Percentual de 

monitoramento 

realizado 

100% ao ano em 
até 1 ano 

Analisar a possibilidade de se atribuir 
à guarda civil municipal a autonomia 

para repreender atos de vandalismo à 

natureza e atendimento a denúncias 
realizadas 

Continua 
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Eixo Objetivo 
Indicador relacionado 

a elaboração 

Meta relacionada a 

elaboração 

Iniciativa relacionada a 

elaboração 

Proposta 6: Criar um horto 

municipal 
Criar um viveiro/banco de mudas 

Número de mudas 

produzidas 
500 por ano 

Realizar um estudo que avalie a 
possibilidade de se destinar nos 

prédios públicos da prefeitura, 

aqueles que estejam disponíveis, 

um espaço coletivo para 
desenvolvimento e 

armazenagens de mudas 

Proposta 7: Criar um 

programa que estimule à 

produção de energia eólica 

Desenvolver um estudo que 
avalie a possibilidade de se 

estabelecer parceria com empresa 

de energia eólica, partilhando 

royalties com o município 

Número de parcerias 
Uma parceria estabelecida 

em até 4 anos 

Articular com o prefeito, 

vereadores e CEO da empresa a 
concessão/permissão do acordo 

em questão 

Proposta 8: Criar um 

programa de sensibilização e 

apoio para agricultores com 

foco na redução do uso de 

agrotóxicos nos plantios 

Distribuir cartilhas sobre boas 

práticas ambientais na zona rural 

da cidade 

Número de cartilhas 
distribuídas 

30 por fazendas de 

menores populações e 60 
por assentamentos de 

maiores populações 

Elaborar modelos em conjunto 

com alunos e universitários e 

realizar a distribuição através de 
visitas realizadas por técnicos 

ou membros da saúde que 

acompanham as famílias rurais 

Proposta 9: Aumentar os 

investimentos em agricultura 

familiar e cultivos 

agroecológicos 

Firmar parceria com profissionais 

ou universidades ou empresas de 
pesquisa agropecuária 

Número de parcerias 

estabelecidas 
2 por ano em até 3 anos 

Articular com prefeito, reitores 
e responsáveis a possibilidade 

de estágios e desenvolvimento 

de projetos na cidade 

Realizar um estudo referente a 
possibilidade de se destinar no 

mercado público espaços para 

produtores rurais locais 

Número de espaços 4 para 4 agricultores 

Abrir uma licitação com 
requisitos e oportunidades para 

agricultores que queiram 

competir 
Continua 
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Eixo Objetivo 
Indicador relacionado a 

elaboração 

Meta relacionada a 

elaboração 

Iniciativa relacionada a 

elaboração 

Proposta 10: Aumentar os 

investimentos em saneamento 

básico 

Realizar um estudo 

referente a possibilidade 
de se direcionar verbas 

para o saneamento básico 

municipal 

Percentual financeiro 
15% do montante que esteja 

disponível 

Ponderar gastos públicos, montar 
orçamento com empresas do 

ramo e efetivar o 

desenvolvimento do saneamento 

por completo. Processo realizado 
uma única vez. 

Proposta 11: Firmar parcerias 

com institutos e universidades 

locais 

Firmar parcerias com 

UFERSA e IFRN 
Número de parcerias 

2 parcerias com cada, em até 

2 anos 

Articular com reitores e diretores 

dos campi a possibilidade de 
estágio e desenvolvimento de 

pesquisas na área ambiental 

dentro da cidade 
Continua 

  



50 
 

 

Conclusão 

Eixo Objetivo 
Indicador relacionado a 

elaboração 

Meta relacionada a 

elaboração 

Iniciativa relacionada a 

elaboração 

Proposta 12: Implantar 

programas de educação e 

conscientização ambiental aos 

munícipes 

Criar o setor de educação 

ambiental 

Número de programas 

criados 

3 programas por ano em 

até 3 anos  

Promover e realizar, em conjunto 

com a secretaria de agricultura, 
EMATER e estudantes, o 

desenvolvimento de atividades 

ambientais que possam ser aplicadas 
no município e visem a melhoria 

ambiental e o envolvimento 

participativo da população 

Criar o projeto município 
solidário 

Percentual de melhorias 
identificadas 

85% de melhoria 

ambiental identificada em 

3 anos 

Desenvolver em conjunto com a 
secretaria de assistência social um 

projeto comunitário que apoie 

noções de cidadania, hortas caseiras, 
zelo pelo meio ambiente e etc 

Criar o relatório de gestão 

ambiental 

Percentual quantitativo e 

qualitativo de indicadores 
ambientais analisados 

100% de dados coletados 

e análises feitas ao ano 
em até 4 anos 

Montar uma equipe com técnicos, 

estagiários e demais profissionais, 

levantar dados sobre a gestão 
ambiental, estruturar os dados e ter 

um parecer sobre os níveis de 

impacto e bem-estar ambiental da 
cidade, acompanhando a evolução 

da mesma 

Criar o conselho 
municipal comunitário de 

meio ambiente 

Número de reuniões 

mensais 
2 reuniões por mês 

Acolher voluntários que contribuam 

com sugestões e ideias para 
preservação e melhoria ambiental, 

organizadas por algum servidor da 

área ambiental 
Fonte:Dados da pesquisa (2021). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A realização do presente estudo possibilitou uma análise do quão mutável e 

dinâmica as cidades podem ser, mesmo se tratando de municípios de pequeno número 

populacional e do que a não priorização dos recursos ambientais, bem como a ausência 

de um manejo adequado a tais recursos, pode ser capaz de exercer sobre a vida pessoas 

e sobre o planeta como um todo. O uso inadequado e a indiferença pelos recursos 

ambientais podem submeter as condições climáticas a sobrecargas, favorece a 

devastação do bioma caatinga, contribui para a extinção de espécies nativas, colabora 

para que condições sanitárias de moradias sejam desproporcionais e coopera para que o 

planeta tenha, cada vez menos, condições de se recuperar de impactos severos 

cometidos em seu âmbito. 

Para tanto, o uso do planejamento estratégico além de permitir conhecer os 

estágios em que se encontram a dimensão ambiental da cidade, permitir uma forma 

dinâmica de como se situar, de como se organizar, do que priorizar e de como fazer para 

tratar da problemática ambiental de formas mais ativas, estende seus benefícios para 

além do que vem a ser apenas uma opção estratégica. Pois, por meio dele é possível que 

se obtenham resultados únicos e que diferentes partes sejam beneficiadas com seu uso. 

Ao utilizá-lo, é possível enxergar práticas que podem potencializar os recursos naturais 

da cidade, capacitar a população no conhecimento de práticas ambientais, possibilitar 

benefícios aos agricultores, estimular a agricultura e entre outros benefícios. 

As entrevistas realizadas na secretaria de meio ambiente da cidade permitiram 

conhecer a transparência das ações desempenhadas pelos gestores públicos e a boa 

vontade que os mesmos têm em possuir mecanismos dinâmicos que viabilizem e 

possam proporcionar conforto às pessoas através da preservação ambiental. A busca na 

legislação ambiental e demais documentos legais que tratam do meio ambiente permitiu 

conhecer as incumbências que uma cidade deve possuir para ter seus recursos 

ambientais assegurados e protegidos, juntamente com os meios e normas pelos quais a 

população necessita conhecer para saber como se portar diante das questões ambientais. 

Ao realizar e construir uma análise de forças, oportunidades, fraquezas e ameaças 

(SWOT), foi possível adentrar e conhecer a dimensão ambiental do município 

permitindo assim um direcionamento e a possibilidade de saber onde e o que precisa ser 

mitigado, mantido ou e/ou reparado. Em conjunto com a matriz SWOT, o Balanced 
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scorecard propôs um desdobramento das propostas e metas, contribuindo para que de 

modo específico, se pudesse obter informações necessárias e definir qual caminho 

seguir e o que é preciso fazer para que as propostas sejam efetivadas. O estabelecimento 

de uma missão, visão e valores que mantenham relação com o futuro e o 

desenvolvimento de um quadro com propostas e metas representam o cerne do que é o 

planejamento estratégico. Todavia, as realizações de tais atividades permitiram que os 

objetivos propostos fossem alcançados e a pesquisa alcançasse o que se propôs a 

desenvolver.  

À medida que o desenvolvimento da pesquisa ia sendo realizada, foi possível 

observar e comprovar o potencial de crescimento que a cidade e Pedro Avelino têm e do 

quão potencializado esse crescimento pode ser tornar com a priorização de propostas 

como a redução dos níveis de degradação ambiental através da abolição de queimadas e 

plantio de plantas exóticas; da implantação da coleta seletiva de lixo, da reorganização 

da arborização urbana, da criação de programas voltados para a produção da energia 

eólica, do cumprimento e efetivação da legislação ambiental dentro da cidade e da 

criação de programas que envolvam a participação coletiva das pessoas, estudantes e 

parcerias com universidades e empresas locais.  

Ter o planejamento estratégico como ferramenta de direcionamento para tratar 

de questões ambientais em uma cidade colaborou para que a principal dificuldade em 

realizar essa pesquisa fosse encontrada, o número limitado de bibliografias e literaturas 

que fazem a aplicação e o uso do planejamento estratégico em municípios, visto que a 

metodologia de tal ferramenta é em maior número, difundida e utilizada por empresas 

ou indústrias.  

O desenvolvimento da pesquisa realizada colabora e se insere com as demais 

pesquisas já sucedidas e cuja temática giram em torno do planejamento estratégico 

ambiental voltado para municípios e favorece para que novas pesquisas, dentro da área 

de estratégia e que foquem na preservação ambiental sejam realizadas futuramente, 

principalmente fazendo o uso da matriz SWOT como ferramenta de direcionamento 

dentro de qualquer setor, no uso do Balanced scorecard para detalhamento e 

desdobramento de propostas amplas e na criação de metas para viabilizar ações a serem 

implantadas e aumentar a produtividade. 
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Assim sendo, com a proposta de planejamento estratégico ambiental 

apresentado, espera-se que o município de Pedro Avelino disponha de uma alternativa 

que proporcione soluções viáveis para a vertente ambiental da cidade. Devendo 

sobretudo, ser construído através do envolvimento participativo, pesquisas de opiniões e 

discussões com a comunidade sobre orçamentos, desejos, anseios e identificação de 

problemas. Pois, um planejamento perfeito não será capaz de resolver completamente a 

problemática ambiental se não for compreendido, entendido pela sociedade presente e 

principalmente, com a participação dela, porque as condições de um âmbito municipal é 

reflexo das incoerências e contradições existentes na sociedade, das suas ações, suas 

virtudes e seus defeitos. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A - Questionário para coleta de dados para elaboração do trabalho de 

conclusão de curso 

O município de Pedro Avelino possui uma secretaria voltada especialmente para a gestão 

ambiental? 

 

Descrição Da Secretaria:  

 

Quais são as ações desempenhadas pela secretaria? 
 

Ação 01:  

 

Ação 02:  

 

Ação 03:  

 

Ação 04:  

 

Ação 05:  

 

 

O MUNICÍPIO IMPLEMENTA ALGUMA POLÍTICA RELATADA NA POLÍTICA 

NACIONAL DO MEIO AMBIENTE? 

 

O município segue alguma ação governamental que assegure a manutenção do meio ambiente e 

do equilíbrio ecológico? 

 

Existe racionalização (diminuição de desperdícios) do uso do solo e da água? 
 

Existe algum planejamento para o uso dos recursos ambientais? 

 

Existe alguma fiscalização para o uso dos recursos ambientais? 
 

Existe um controle sobre atividades poluidoras?  

Existe algum incentivo, estudo ou pesquisa para melhoria das condições ambientais? 

Existe algum acompanhamento de como está a qualidade ambiental do município? 
 

Existe algum plano para a recuperação de áreas degradadas? 

 

Existem proteções para áreas que possam estar ameaçadas de degradação? 
 

Existem práticas de educação ambiental para as pessoas? Exemplo: Palestras para agricultores 

e demais sociedade? 
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Existe um código Municipal de Meio Ambiente em Pedro Avelino? 

 

Explicação: O código municipal de meio ambiente é um roteiro/plano que auxilia no 
cumprimento das diretrizes ambientais a serem estabelecidas para o município, visando o bem 

comum do povo através da preservação do meio ambiente. 

 

 

Descreva todas as ações ambientais que o município vem implantando. 

 

Existe saneamento básico?  
 

Existe abastecimento de água potável?  

 

Existe esgotamento sanitário?  

 

Existe a coleta seletiva de lixo?  

 

Existe limpeza urbana, manejo e tratamento do lixo doméstico coletado?  

 

Existem lixões a céu aberto?  

 

Existem aterros sanitários?  
 

Os resíduos tóxicos como: Resíduos inflamáveis, corrosivos, explosivos, radioativos e 

contaminantes tem algum tratamento especial ou vão todos para o lixão?  

Resposta: 

 

Existem áreas verdes preservadas?  

 

Existe alguma parceria com empresas ou universidades com o intuito de promover a melhoria 

ambiental?  

 

Existem práticas de arborização urbana com espécies nativas do bioma caatinga? 
 

Existem queimadas em áreas urbanas e rurais?  

 

Existe fiscalização sobre atividades agrícolas?  
 

Existe algum programa de reflorestamento?  

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 
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